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Ares turvos 
——— — 

Os politicos,em Espanha, con- 
tinuam a não se entenderem, re- 
mando cada qual para seu lado, 
ao sabor das conveniencias, e 
comprometendo cada vez mais O 
monarca, que se vê em palpos GE 
atanha para resolver a crise. 

D. Miguel Maura, abordado 
por um iornalista que o interro- 
gou sobre a atitude dos antigos 
elementos mauristas, respondeu : 

—São abertamente republicanos. 
À não ser aqueles que querem me- 
drar pessoalmente... 

—Dado o ambiente de exaltação 
politica que se respira em Espanha, 

admite a possibilidade duma Repu- 
blica conservadora ? 

-— Quando se fala em Espanha de 

Republica conservadora (tem-se a im- 
pressão de que nós, os conservadores 

da futura Republica, pretendemos sus- 
tentar um cadaver, isto é, um regime 
com os mesmos vícios oligarquicos 

imperantes e os mesmos processos 
antigos. Nada mais errado, 

— Então ? 
—Seria uma loucura instaurar 

uma Republica conservadora, e, com 

esse sentido, porque em Espanha não 

ha nada que conservar, Ágora, se en- 

tende Republica conservadora uma 

situação de Ordem, ela será a unica 
solução possível, porque em Espanha 

não se restabelece a ordem perdida 

sem devolver ao povo os direitos que 

lhe pertencem, o que só é viavel 

dentro da Republica. Mas nós, ele- 

mentos de Ordem, apesar de recem- 

vindos da monarquia, não desconhe- 

cemos que, para manter o equilibrio 

entre o povo e o Estado, não se po- 

dem desprezar os ventos de inovação 

social que correm por toda a Europa 

e que no meu país se fazem sentir 

com prande intensidade, 
— Esses problemas vão merecer a 

atenção dos republicanos ? 
—Dedicaremos a eles a nossa 

maxima atenção, porque sabemos que 

só assim poderemos cumprir os deve- 

res que nos propomos assumir, 

Quer dizer: a questão está 
num pé que a ninguem deve ofe- 
recer duvidas qual seja o seu 
desfecho. 

E' dar o tempo ao tempo... 
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À quem competir 
Chegou-se aos mezes em que a 

cidade de Aveiro é visitada por 
inumeros excursionistas que aqui 
veem apreciar as suas belêsas e 
nomeadamente o panorama que 
oferece a ria em toda a sua gran- 
dêsa. Parece-nos, portanto, que 
tem toda a oportunidade lembrar 
o asseio e limpêsa da terra; a 

conveniencia de coibir desman- 
dos; de impôr respeito e de 
obrigar certos moradores a não 
transformarem os locais onde 
residem em secadouros de roupa. 

Isto já que outras coisas se 
não podem fazer ou por falta de 
iniciativa ou por falta daquilo 
com que se compram os me- 
lões... 

O têso 

Digam lá o que disserem, 

mas o que é verdade é que o 

presidente da Junta Autonoma é 
um têso! 

Agora vai ele esborrachar to- 

dos os traldores. Todos! E faz 

muito bem. Já o devia ter feito 
ha mais tempo porque se escu- 
savam de rir tanto das suas qui- 

xotescas fanfarronadas e das suas 
ridiculas atitudes, 

Nós aplaudimos. Assim como 
aplaudimos que os vilões e os 

abjectos insignificantes tambem 
sejam esborrachados. Assim mes- 

mo é que é. Gostamos disso. 

Aí, seu têso! 

    

Plantas da cidade 

Plantas da cidade quer dizer as 
hervas que crescem junto aos predios 

e que, pelo seu extraordinario desen- 

volvimento, de vez em quando nos 

obrigam a chamar a atenção da edi- 

lidade para o efeito de não treparem 
aos primeiros andares... 

Pois essas plantaas cabam de ser 
desvastadas, como se impunha, certa- 

mente em. consequencia dos nossos 

reparos, 

Oxalá, de futuro, não seja preciso   espevitar. . « 

  

  

“Ir buscar là... 

O sr. João José de Almeida, 
que continuamos a não saber 
quem seja, teve, como se sabe, a 

ousadia de nos dirigir, ha dias. 
uma carta registada, com aviso 

de recepção, na qual, como en- 

tão dissémos, era exigida a sua 

publicação, invocando para isso 

a lei de imprensa, Esqueceu-se, 
porêm, o sr. João José de Almei- 
da ou não sabia, que quem man- 

da cá em casa somos nós e de 

aí supor que seria o bastante in- 

vocar a lei: para logo fdarmos 
publicidade ás suas... envencio- 
nices)... f 

Como se engana quem cuida! 
Posta a questão neste pé e 

dada a resposta que os leitores 
viram, o sr. João José de Almei- 
da ergueu-se nas suas tamancas 
e requereu judicialmente a inser- 
-ção da missiva. 

Mas ainda desta vez lhe saiu... 
o gado mosqueiro. Não nos con- 
vencendo nós de que assistisse 
ao sr. João José de Almeida o 
direito de se nos impôr da ma- 
neira como estava fazendo, nes- 
se sentido nos dirigimos ao me- 

retissimo juiz da comarca que, 

analisando a questão em face da 

lei, não tardou a dar-nos razão e 

a condenar o sr. Juão José de 

Almeida em 150500 DE IMPOS- 
TO DE JUSTIÇA, COM OS 

ACRESCIMOS LEGAIS. 
A toga do sr, dr, Couto Bran- 
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aaa poeta e ma me cama amem 

dão mais uma vez se honrou, 
servindo de pedestal á conscien- 
cia do integérrimo magistrado. 

E o sr. João José de Almeida 
deve a esta hora estar convenci- 
do de que acima dele outro po- 
der mais alto se levanta para 
apreciar as envencionices de cada 
um, julgar com imparcialidade e 
rectidão, decidir, enfim, dos plei- 
tos que ás vezes surgem intem- 
pestivamente só porque a anima- 
los aparece o genio do mal com 
fumaças de alguem que vem de 
algures... 

Mas o que suporá que são as 
leis do seu país o sr. João José 
de Almeida? 

Que eias se interpretam e 
aplicam segundo as convenien- 
cias ou os desejos manifestados 
por qualquer aventureiro ? 

Se assim pensava, a lição de 
agora deve-lhe ter tirado todas 
as ilusões, 

Sabado, 28 de Junhó de 1930 

DENUCR 
Semanario Republicano de Aveiro 

IMPRENSA 
«GAZETA DE COIMBRA» 

Começa em 1 de julho a sair 
como diario matutino o tri-se- 

manario que, com o titulo da 

epigrafe, se publica ha 20 anos, 

fa-los nesse dia, na linda cidade 

do Mondego. 
Aguarda-se com ansiedade, 

«O FIGUEIRENSE» 

Este bem redigido bi-sema- 

nario que, na Figueira da Foz, 

sai sob a proficiente direcção do 

sr. Gomes de Almeida, comple- 

tou 11 anos de luta pelo engran- 

decimento da excelente praia, ao 

qual se dedica, em especial, sem, 

todavia, deixar de atender os in- 

teresses- da Republica, de que 

tambem é aguerrido defensor, 

não se arreceando de castigar os 

que erram... 

A todos quantos trabalham 

no Figueirense e o manteem com 

o brilho que ressalta da sua lei- 

fura, um cordeal abraço de felici- 

tações como prova de leal cama- 

radagem, 

  

    

A ponte do Parque 
Em consequencia de ter 

derruido ante-ontem a ponte 
em construcção no Parque 
da cidade, recebemos da 
comissão administrativa da 

Camara Municipal a seguinte 
nota oficiosa : 

Tendo abatido a ponte de cimen- 

to armado em construção sobre o lago 

do Parque Municipal, a Comissão 

Administrativa da Câmara, em sua 

sessão de hoje, resolveu nomear uma 

comissão composta dos Ex”º* Senho- 
res Francisco da Silva Rocha, Jaime 

Inácio dos Santos, Francisco Duarte, 

Máximo Henriques de Oliveira e um 

engenheiro especialisado, a fim de 

proceder a um inquerito para averi- 

guar quais as causas que determina- 

ram a queda da mesma ponte e a 

quem cabe essa responsabilidade. 
Aveiro, 26 de Junho de 1930, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Peixinho 

Confraternisação 

E' hoje, como temos noticiado, 
que o curso de farmacia de ha 30 
anos se reune em Coimbra em festa 
de contraternisação, que terminará 
âmanhã na Costa Nova onde vem co- 
mer uma caldeirada ao palheiro do 
Zé das Hortas, 

Devem ser dois dias cheios, que 
muito contribuirão para radicar a 

amizade existente entre os rapazes 
desse tempo e que, pela segunda vez, 

se encontram após mais cinco anos 
de luta pela vida, 

As nossas saudações a todos, 

Efemérides 

28 de Junho 
1712 — Nasce João Jaques 

Rousseau: 
1806—Nasce o grande revo- 

lucionario Mazini, 
1908-—Realisa-se em Lisboa 

um comicio republicano a pro- 
posito da questão dos adeanta- 
mentos com a assistencia de mi- 
lhares de pessoas. 

1909—A Associação do Livre 
Pensamento do Poito presta ho- 
menagem á memoria de Felizar- 
do de Lima. 

1911—0O dr. Alfredo de Ma- 
galhães ocupa-se, na Constituinte, 
das conspirações da Galiza, 
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Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
eme com 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Navas. 

“O DEMOCRATA, no tribunal 
Jámais eu chamei aos tribunais fosse quem 

fosse, ou chamarei, por abuso de liberdade de 

Nem ha exemplo de um pulha de 

pena, quanto mais um jornalista, chamar aos 

tribunais o adversário com quem jogou does- 

tos, e para lhe pedir a responsabilidade des- 

ses doestos, 
pulha usasse o nome 
identico. 

De mim podem dizer ao que quizere 

na imprensa. Mesmo que esse 

de Palma Cavalão ou 

m não 

envolvendo a Junta Autonoma. Aº vontade. 

(Palavras escritas e publicadas por Francisco Manuel Homem Cristo 

divorciado, jornalista, professor de ensino superior universitario e 

director de O Povo de Aveiro). 

Os fundamentos da 4.º querela 

Excelentissimo Senhor Doutor Juiz do Crime da Comarca 
de Aveiro : 

Francisco Manuel Homem Cristo, divorciado, jorna- 

lista e Director de O Povo de Aveiro, professor de Ensi- 
no Superior Universitario, residente nesta cidade de Avei- 

nes autos por abuso de liberdade de imprensa que 
termos neste juiso—cariorio do Ex,”º Sr. 

Santos Victor—contra Arnaldo Ribeiro, residente nesta ci- 
dade, pretende deduzir contra ele a sua acusação nos 

termos do artigo 41 do Decreto 12,008 de 29 de Julho 

ro, 
correm seus 

de 1926, pela forma seguinte : 

1 

No jornal O Democrata e no seu numero 1123, de 
sabado, 3 de Maio do ano corrente, 1930, junto a folhas 

2 a 5 dos autos, foi inserto um artigo com o titulo— 
O Democrata no tribunal—ua primeira pagina e onde se 
Jê a frase seguinte : € aqui o temos tal qual é—o ultimo 
dos miseraveis!—final do referido artigo, 

2” 

Pelo auto de folhas 8, 8 verso, se lê que o arguido 
Arnaldo Ribeiro, director de O Democrata é o autor da 
local incriminada. 

gi” 

O arguido praticou o crime de difamação (artigo 
407 do Código Penal e 11 do citado decreto numero 
12008) em virtude de ter escrito e aqui o temos tal qual 
é-—o ultimo dos miseraveis ! 

4º 

O numero do periodico em que saiu o artigo incri- 
minado foi distribuido a mais de seis pessoas, como cons- 
ta dos depoimentos nos autos de folhas 16 e 18, 

3 

O queixoso foi assim ofendido na sua honra 
e consideração pelas difamações da frase 
constante do artigo 3.º desta pelição, 

6.º 

O queixoso quer como homem, quer 
como cidadão, está pelo seu cara- 
oter, pelo seu porte muito acima 
das imputações que lhe forem fei- 
tas, ou de quaisquer outras que procurem ferir a sua 
honra, a sua honestidade, o seu 
nome. 

t 

Sempre foi considerado, como st 
provará na devida altura, Como uma indiívi= 
dualidade digna da máxima consi- 
deração e até crédora da gratidão 
nacional pelos seus serviços pres- 
tados á Pátria, á Democracia e à 
República, 

8.º 

O saudoso Doutor Antonio José de Almeida, escrevia 

poucos anos antes de a morte o levar, que O PAIZ E A 

REPUBLICA DEVIAM PRESTAR AO QUEIXOSO UMA 

ALTA HOMENAGEM DE GRATIDÃO E DE ADMIRA- 

ÇÃO PELOS SEUS SERVIÇOS PRESTADOS Á PATRIA 
E Á DEMOCRACIA. 

o 

O senhor Doutor Bernardino Machado, quando da 

ultima vez que foi presidente do Ministério, em pleno 

Parlamento, disse bem alto que o queixoso PELOS SEUS 

SERVIÇOS Á PATRIA E Á REPUBLICA ERA-CREDOR 
DA GRATIDÃO NACIONAL. 

RU 

Tanto pelas individualidades mais notaveis do Pais, 

como pelo Parlamento, como pelos comicios & reuniões 

publicas, como se provaráã, O QUEIXOSO FOI SEMPRE 

CONSIDERADO UMA INDIVIDUALIDADE DIGNA DA 

MAXIMA CONSIDERAÇÃO. 

gt 

O antigo Directorio do Partido Republicano Portu- 

guês que apreciou e julgou a pendencia entre o Doutor 

Afonso Costa e o queixoso, ilibou o queixoso de toda ou 

qualquer apreciação menos lisongeira ao seu caracter, 

42º 

Só por uma forpe especulação se pode explora” 

um facto, que, a representar qualquer coisa de desairoso, 

seria contra o Directorio, que julgou, e não contra o ofen- 

dido que foi julgado da forma já referida, : 

fia 

E, poitanto, o queixoso UMA PESSOA DE BEM; 

sendo o arguido contumaz em não ter em devido respei- 
to a honra e o mérito alheio, e por isso, já respondeu e 
foi condenado em processos identicos. Pretende o queixo- 
so que o arguido Arnaldo Ribeiro, director de O Demo- 
crata, desta cidade, seja condenado nas penas da lei, 

agravada nos termos que resultarem da discussão da 
causa, e alem disso, numa indemnisação por perdas e 
danos da quantia de VINTE MÍL ESCUDOS para ser 
entregue a instituições de beneficencia. 

E para que o arguido se não possa queixar senão 

de si proprio, pretende o queixoso que o arguido seja 
admitido a justificar os factos ofensivos que imputa ao 

queixoso, 
Digne-se Vossa Excelencia deferir que esta petição 

se junte aos autos, e se sigam os mais termos e disposi- 
ções legais até final, 

TESTEMUNHAS 

Lourenço Simões Peixinho, casado, médico; Fran- 

cisco 'da Silva Rocha, casado, director da Escola Indus- 
trial e Comercial; Silverio da Rocha e Cunha, casado, 
capitão do Porto de Aveiro; Albino Pinto de Miranda, 
casado, presidente da Associação Comercial de Aveiro; 
todos de Aveiro.   

Quando Gutro titulo de gloria não alcancemos no jornalismo—e certamente assim sucederá-— 
este de termos atentado contra a honra do grande panfletario e dele, aos 70 anos, se sentir ferido, é 
que já ninguem no-lo tira,   
uguardar para O numero imediato. 

: Não somos vaidosos; abominamos o pedantismo, as exteriorisações, o enfatuamento, Mas. de- 
pois disto, depois de termos rebentado com a honra do invencivel, de lhe havermos esfrangalhado as 
prégas da dignidade, de atirarmos a sua consideração para cascos de rolha, como afirma nos seus 
requerimentos de querela, não achas, leitor, que é caso para O jornalista-amador, ao pé do maior de 
todos os jornalistas propriamente ditos, se sentir um pouco envaidecido ? 

Deixemcs, potêm, isso e vimos ao que importa, que é a resposta a dar ao desqualificado, essa 
individualidade digna da maxima consideração e até credora da gratidão nacional pelos seus serviços 
prestados ú Patria, à Democracia e à Republica, e que, por sair demasiado extensa, somos forçados 

  
  

CRUELDADE 

  ar-se, Pois se assim é a ninguem 

deve ser permitido armar palmas 
junto dos bebedoiros aonde, aos 
bandos, se reune a passarada e 

- Estamos na época do defêso,| Por esse processo a apanham, 
na época em que é proíbido ca- aniguilando a criação. 

Quem dá providencias a isto ? 

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Coslds 

Rua da Corredoura 
AVEIRO 

: ;



  

O DEMOCRATA 

A conferencia Rocha e Cunha 
UMA CARTA 

Aveiro, 23 de Junho de 1930, 

«+ «Sr, Arnaldo Ribeiro 

O número 1130 do Democrata, 
de 21 do corrente, faz algumas con- 
siderações ácerca da conferencia que 

realisei em 14, que merecem ser rec- 
tificadas, 

Desde que alguem tentou provar 

perante a opinião pública que já não 

existia o projeclo von Haffe, alguem 
teria tambem de cumprir o dever 
moral elementar de provar o contra- 

«rio, restabelecende a verdade com fa- 
ctos e documentos. Se algum mérito 
teve aquela conferencia foi o de ex- 

por serenamente a verdade, documen- 

tando-a copiosamente para que todos 

ficassem no seu logar—o sr, von 

Haffe, a missão ingleza, e vários nau- 
fragos que a tudo se apégam numa 
ausia sofrega, e aliás natural, de sal- 

vação, À publicação do texto da con- 

ferencia, que virá no tempo devido, o 

demonstrará icrefragavelmente, 

Expuz na ultima parte da minha 
conferencia, porventura aquela que 

mais interessou a assistencia, os crilé- 
rios da missão ingleza, e os critérios 
do sr, von Haffe, sôbre os pontos de 

divergencia, e demonstrei com O pa- 

recer daquela e de todas as instancias 

superiores que a concepção von Haffe, 

se maunfinha com o seu valor real, 
positivo, por todos reconhecido, num 

plano infinitamente superior áquele 

em que podem atuar os seus detrato- 

res, 
Cláramente provei, que sôbre a 

modificação mais importante, o encur- 

tamento do mólhe norte, se debatiam 

dois critérios sobre o movimento de 
areias ao longo da costa, como qual- 
quer deles tinham experiencias que 
os sancivmavam, e realcei a prudem- 
cia do Conselho S. de Obras Públicas, 
que mauda obler da experiencia local 
a solução do problema. 

Sôbre a inclinação do mólhe nor- 
te, largura dos canais de S. Jacinto e 

Mira, problema que envolve as ali- 

neas a) b) c) d) e) da sua noticia, 
apresentei tambem o criterio von Haffe, 

baseado na previsão de um encadea- 

mento de fenómenos que obrigarão a 
outras soluções, e que consistia em 

evitar um excesso de elevação do ni- 

vel médio na bacia lagunar do norte, 
restituindo á bacia lagunar do sul 

uma capacidade de marés aproximada, 
tanto quanto possivel, da que leve 

antes de 1808, sem prejudiçar a ca- 
pacidade total da laguna, trabalho 
que as necessidades economicas da 

região do sul, muito dignas de aten- 
ção, virão impôr em praso curto, O 

sr. von Haffe, fiel ao seu principio, 
tão elogiado pela missão ingleza, de 
procurar satisfazer a todas as condi- 

ções do problema realisando obras 

numa zona restrita, procedeu neste 

caso em plena concordancia com ele, 

A missão ingleza, no seu critério, 
considerou que, o feuómeno local, 

muito bem conhecido do sr.vou Haffe, 

tinha primasia sôbre outras repercur- 

sões nas zonas periféricas; é outro 
critério, A experiencia, e só ela, de- 
monstrará qual dos dois terá chegado 
mais próximo da verdade, E ainda, 
especialisando a questão da inclina- 
ção do molhe, ficou demonstrado que 
se manteve a largura de 300 metros 
na entrada do canal de acesso pre- 

conisada por Luis Gomes, General 

Silvério, e von Haffe, alargando-a pro- 
gressivamente a missão ingleza até 
350 metros. Apresentei a opinião dos 
mestres afirmando que uma inclina- 
ção inferior a 10 graus não contraria 

sensivelmente os efeitos do paralélis- 
mo dos mólhes,o que o sr, von Haífe 
sabia muilissimo bem quando estabe- 
leceu o seu critério para manter o 

equilibrio das duas correntes laguna- 
res, 

A famosa questão do canal de 
navegação fluvial atravez do dique 

regulador, levantada apenas para 

condenar o proprio dique á falta de 
melhor argumento, nada trouxe de 

novo, O que a missão ingleza disse 
todos o sabiam; mas como as necessi- 
dades da navegação fluvial são muito 
superiores aos inconvenientes aponta- 
dos será construido, 

O projecto da ponte não foi apre- 
sentado á apreciação da missão in- 

gleza; é um projecto áparte do das 
obras de melhoramento da barra, À 
missão ingleza apenas se ocupou da 

ponte para indicar, na planta, o local 

em que devia ser construída, Como 
não lhe tinham sido apresentados os 
dados do problema indicou natural- 

mente uma solução, que não satisfaz, 
Não figura no orçamento von Haffe e 

não figura no orçamento da missão 

ingleza, 

Resta finalmente a questão orça- 

mental, 
Que por imperfeito conhecimento 

dos documentos, ou por ignorancia 

€ 

  

&ferca de trabalhos desta natureza, 
alguns informadores noticiaram que o 
projecto vou Haffe modificado pela 

missão ingleza teria sôbre o projecto 

original a vantagem de uma economia 
de 5.700 contos. Não é verdade, À 
economia é de 730 contos, Desejando 
muitas prosperidades ao informador 

inicial convido-o a estudar melhor o 
assunto, Vê-se, porêm, que não é for- 
te em contas. 

Fica assim resumido o que li pe- 

rante a assistencia; o que acrescentei 

quando deixei de lêr foi apenas uma 
recapitulação dos pontos essenciais, á 

vista dos planos, para que a assisten- 

cia ouvindo e vendo podesse verificar 

mais facilmente a veracidade da mi- 
nha tése. q 

Alguem quiz provar malevolamen - 
te que o sr, von Haffe errou em pon- 

tos secundários do seu projecto; veri- 
ficamos honestamente que apenas fez 
uma previsão, Tambem não podemos 

afirmar que a missão ingleza errou; 

apenas podemos dizec que fez outra 

previsão sobre esses mesmos pontos, 

A experiencia a seu tempo confirmará 

uma das duas previsões, Os processos 

henestos de discussão não podem sair 

destes moldes para alçapremar io- 

competentes, 
E como consequencia logica de 

tudo quanto fica exposto só me resta 
acrescentar que repudio absolutamen-     

te todas as considerações que cousli- 

tuem a ultima parte da referida no- 

tícia, devolvendo-as integralmente ao 

seu autor, 

Subscrevo-me com a devida con- 

sideração 
AN e Vur. 

Silverio R. Rocha e Cunha 

Depois do que o sr, Rocha e 
Cunha expõe, cumpre-nos decla- 
rar que a parte da notícia publi- 
cada no ultimo numero deste 
jornal e referente às alterações 
feitas pela missão ingleza no 
projecto von Haffe, foi, antes de 
aparecer em publico, lidana re- 
partição de hidraulica do Minis- 
terio do Comercio, que conferiu 
a exactidão com regua milimetri- 
ca: e compasso Sobre o trava 'u 
dos inglezes, só sendo pern Lida 
a publicação após esse sacra- 
mento. Por isso, e só por isso, é 
que afirmámos: O PROJECTO 
VON HAFFE SOFREU PRO- 
FUNDAS ALTERAÇÕES. E es- 
cudados nesta verdade, que jul- 
gamos insufismavel, dadas as 
razões acima, escrevemos a par- 
te final, que o sr. Rocha e Cu- 
nha nos devolve sem nada adian- 
tar visto não termos tido a pre- 
tenção de o aliciar para en 
grossar o numero dos traidores. 

  

  

Janta generosidade! 

  

No final de todos os requerimentos de querela que 
contra nós tem apresentado no tribunal, diz o grande pan- 
fletario assim : 

E para que o arguido se não possa queixar senão de si proprio, 

pretende o queixeso que o arguido seja admitido a justificar os factos efen- 

sivos que imputa ao queixoso. 

Ora, na Lei de Imprensa, lê-se, textualmente : 

Art. 16º—Q acusado é sempre obrigado em todos os casos de difa- 

mação A PROVAR A VERDADE DOS FACTOS IMPUTADOS seja qual 

fôr a qualidade da pessoa difamada € respeite ou não essa ofensa ao 

exercicio das suas funções. 

Loga.: para quê tanta generosidade, 6 grande panfle- 

tario e glorioso... cabeça da raça ? 

Selos Goya 

Francisco José Goya y Lu- 
cientes foi, como é sabido, um 
genial pintor e gravador espa- 
nhol, que nasceu em Aragon em 
30 de março de 1746 e faleceu 
a 16 de abrit de 1828, tendo dei- 
xado nome como artista de raros 
meritos no visinho reino. Por 
isso apareceu na Exposição de 
Sevilha um pavilhão denominado 
A Quinta de Goya e no dia 8 
do corrente foi posto em circu 
lação, com caracter oficial e ple- 
no exito, no recinto do grande 
certamen, uma preciosa colecção 
de selos do correio destinados a 
comemorar o centenario da mor- 
te do afamado artista, de que 
acabamos de receber alguns 
exemplares. 

Esta nova emissão, que se 
divide “em duas séries e se des- 
tina á correspondencia ordinaria, 
de urgencia, e do correio avreo, 
é de extraordinaria beleza e ori- 
ginalidade, devendo, por isso, 
chamar a atenção do publico e 
principalmente dos filatelistas. 

Ao colorido dos selos, de 
rara perfeição, junta-se o esmero 
da gravura, que os completa, 
tornando-os uma das melhores 

* preciosidades para: os coleccio- 
nadores. 

Muito gratos. ao colega. D. 
Eduardo Navarro. Salvador pelo 
mimo da oferta, 

  

Mais outro invent 

Comunicam do Rio de Janei- 
ro que o Club de Engenharia 
daquela cidade brasileira realisou 
experiencias com um invento do 
portugues Manuel Pinto Gaspar, 
destinado a impedir o choque de 
comboios e que o exito foi com- 
pleto. 

Um bravo, ao português! 

  

  

A Taboleta Estanco 
Flaviense, aos Arcos, tem 
sempre á venda bilhetes e frac- 
ções para todas as lotarias e 
um belo sortido-de tabacos da 
Companhia e da Tabagueira, 

Férias 

Encerrados os trabalhos es 
colares: nos nossos estabeleci- 
mentos de ensino, começou à 
debandada dos estudantes, só fi- 
cando os que teem de ser sub- 
metidos a exame, São essas, bem 
sabemos, as-horas de maior aper- 
to, mas tenham paciencia porque 
o ceu não se conquista apenas 
com padre-nossos.. 

  

"OTEMPO 
Tem andado algo embrulha- 

do, chegando os orvalhos do 
S. João a ensopar os menos 
acautelados que foram surpreen- 
didos fóra dos abrigos... 

De resto, teniperatura  agra- 
davel em consequencia de ser- 
mos bafcjrdos pela brisa do mar, 

  

... 

Eles! Eles! Eles! 
Em toda a: parte lhe apare- 

cem! Até em Ovar, a terra dos 
vareiros! 

Porêm, nada conseguirão: Por 
que os miseraveis jâmais se lh: 
poderão escapar de debaixo dos 
tacões das botas... 

Aí, seu têso! 

    

   
ANTONIO CRAVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA - 

em doenças dos olhos 
Consultas das. Ro ás 16 horas 

R, Visconde da Luz, 27, 2º 
* Coimbra 

     

Nós e a Imprensa 
Do Eco de Vagos: 

Acaba de ser querelado mais uma 
vez o nosso presado . colega de Aveiro 

O Democrata, intemerato defensor da 

Republica e dos interesses regionais. 
Não concordando nós com este 

processo de lazer calar um jornal na 

defeza das suas opiniões, jámais quan- 

do o acusador tem outros meios de se 

defender e usa nas suas polemicas 
jornalísticas uma linguagem despejada 

e provocadora, colocamo-nos ao lado 

do jornal querelado. 

De O Figueirense, da Figuei- 
ra da Foz: 

“O DEMOCRATA, 
Este semanário republicano de 

Aveiro, continua a ser mimostado e 

distinguido com as querelas que o 

famigerado Homem, Cristo. lhe vem 

movendo, 

Tendo gasto todos os termos por- 
cos que sempre usou, julga intimidar 

o adversario que nunca o temeu, mo- 
vendo lhe querelas, quando é certo 

que já ninguem o toma a sério, tão 

desacreditado se encontra perante 
todo o país. 

Saudamos O Democratu e ofere- 
cemos-lhe toda a nossa solidariedade, 

De A Montanha, do Porto: 

Homem Cristo, o baliente, que so- 

lenemente afirmava que nunca cha- 

maria ninguem aos tribunais por abu- 

so de liberdade de imprensa, está 

promovendo | mil querelas ao nosso 

houmiado: colega de Aveiro, O Demo- 

crata, não porque abuse, mas... 
por usar. 

E! que agora serve-lhe a lei, pois, 

ao que se diz, não se admitem alega- 

ções orais, 

Digam-nos dessas! 

De .A Opinião, de Oliveira de 
Azemeis ; 

Homem Cristo, o famigerado pan- 
flatario aveirense, anda perseguindo 

duma [crma absolutamente ridicula, o 

direclor do nosso colega O Democrata, 
de Aveiro, pois num curto espaço de 

tempo já o querelou seis vezes, 
O que vaie é queas querelas teem 

ido todas para o cesto dos papeis, 

porque as defesas apresentadas por 

Arnaldo Ribeiro são formidaveis, es 
borracham o grande panfietario, que 
já se não lembra do que disse um 
dia, no seo jurnal—que jamais cha- 

maria ags tribunais fosse quem fos- 

se, por abuso de liberdade de im 

prensa. 
Depressa se esqueceu!, ,. 
Como esse ha muitos, 
Até por cá aparece dz vez em 

quando quem queira conversa com 

A Opinião, 
Tambem por cá ha Cristos, 
Mas perdem o tempo. 

Como simples esclarecimento 
devemos dizer ao colega, A.Opi: 
nião, que só uma das querelas, 
até hoje, deixuu de ter'seguimen- 
to. O resto, está tudo a andar. 

Notas Mundanas 
NE Aniversarios 

Fez anos, no dia 19,0 nosso ami- 

go dr. Hernani de Miranda, distinto 

advogado em Albergaria-a-Velha. 

Hoje, fa'los, a menina Maria Emilia 

Arroja, irmã do st. José Martins 

Arroja; dmanhã, a sr* D, Leonor 

Gonzalez, a graciosa Isaura Farto, 
filha do sr. Manuel Mateus Farto, de 

Esgueira, e o nosso amigo Severiano 

Ferreira Neves, digno professor ofi 

cial na mesma freguesia; em 30, a 

sr* D. Alice Beça de Brito, esposa 
do sr. tenente Alfredo de Brito resi: 

dente no Porto; em 1 de julho, a dis- 

tinta professora sr* D. Marit Meto, 
regente da escola feminina da Gloria 
e o nosso presado amigo sr. José 
Moreira Freire e em 2, as interessan: 
tes Maria Amelia Teixeira de Sousa 
filha do sr. Amadeu de Sousa e Ma- 
ria Emilia Neto, filha do sr. Cipria- 

no Neto. 
— Amanhã colhe mais um botão 

de rosa na sua existencia, a gentil 

menina Lidia Rosa Esteves. 
Parabens. 

  

Partidas 8 chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. 
José Martins Pires, Acurcio Maia de 
Albuquerque e Fernando Bessa, pro- 

fessores respectivamente em Amereira 

da Gandara, Palhaça e Furadouro. 

— Com sua esposa partiu para 

Vizela o considerado industrial, sr. 

João Aleluia. 
Doentes 

Tem ultimamente passado melhor 
dos seus encomodos o sr. José Forta- 
nato Ferreira Vidal, chefe de policia 
clvica do distrito. 

—pPor ter adoecido recolheu á 
cama a esposa do sr. Francisco de 

Matos Junior, 

  

O Melhor 
para 

Cosinhas 
sem 

Cheiro 

Fumo 

Rua 

da Corredoura 

cs Ricardo M. da Costa 

  

  

BENEMERENCIA 
Do nosso assinante David Correia, 

atualmente residindo em Porto-Alegre 
(E. U, do Brasil) recebemos, com a 

importancia da sua assinatura, mais 

20800 destinados aos pobres de O 
Democrata. 

Agradecemos e desejamos-lhe mui- 
tas felicidades para que o seu gesto   se possa repelir vo futuro, 

  

  

Esto momero foi visado pela-comissão de censara 
  

Necrologia 

  

No bairro do Alboi finou-se na 
segunda-feira após prolongado sofri- 

mento, a sr.* Heoriqueta da Luz Ao- 
drade, viuva; de 62'auos, cuja morte 

foi muito sentida devido ás suas qua- 

lidades morais. 

Deixa bastantes filhos entre os 
quais os sts. Joaquim, Manuel e João 

Andrade de Carvalho, a quem, bem 
como á restante familia ênlutada, en- 

dereçamos as nossas condolencias, 

“;. 

Faleceram mais: Manuel dos Reis 
da Rosaria, marnoto, de 65 anos € 

Soffia da Conceição Campos, casada 

com o sr Antonio ; Pereira Cam- 
pos, estabelecido com barbearia na 
Rua Direita, deixando quatro filhas 
na orfandade, 

Os nossos sentimentos, 

  

“O Democrata,, vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se, aos Arcos, juntamente com to- 

dos os jornais desta cidade, Por- 

to e Lisboa. 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

  

Beira-Mar 1—Salgueiros O 
No encontro efectuado no domingo, 

entre estes deis grupos, coube a vilo- 

ria ao grupo aveirense por 1-0, O 
ponto foi devido a uma grande pena- 

lidade, marcada por Decio, cinco mi- 

nutos antes de terminar o match. 

Este decorreu animado, tendo as 

varias fases do jogo entusiasmado a 

regular assistencia, A arbitragem pou- 
co inergica, 

Ao grupo visitante foi oferecido, 

após a sua chegada, pela direcção do 

Sport Club Beira-Mar, um mimsso 
copo de agua, 

Os jogadores do Sport Comercio 
e Salgueiros mostraram-se satisfeitos 
á despedida, 

A. 

Quereis a sorte grande? 
Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 

    prémios vende, 

  
  

HISTORIA DO REGIMEN REPUBLICANO EM P ORTUGAL 
Grandiosa edição ilustrada e colaborada por algumas 

das mais prestigiosas figuras da Republica. 

  Cada fasciculo mensal 10350 ——   

EM AVEIRO, podem ser tomadas assinaturas nas Livrarias de João Vieira da   Cunha—R, Direita e Artur Reis—aos Arcos, 

€m Esgueira 
Ladrões de espaço... 

Com o pedido de publicação 
recebemos a semana passada o 
seguinte: 

+.» Sr, Director de OQ Democrata 

E' para responder á carta do sr, 

Luís Augusto Henriques Pinheiro, ex= 

presidente da comissão administrativa 
da Junta desta freguesia, publicada 
no ultimo numero do seu apreciado 

semanário, que venho rogar, mais 

uma vez, O favor do seu jornal para 

o que segue: 
E" com o titulo supra que o sr, 

Luís Pinheiro classifica os individuos 
que trazem a publico, nos jornais, o 

procedimento de certos sujeitos, À 
classificação demonstra a ingenuidade 

e singeleza daquele senhor, Que se- 
riam dos joraais se não houvessem 

tais ladrões—não são ladrões porque 
pedem, com vénia, a publicação —e, 

que de patifarias “grandiosas, esmaga- 

doras, não ficariam encobertas para 

gaudio dos seus autores e interme- 
diarios, com prejuizo duma sociedade 

que precisa viver sanada, socegadá € 
prevenida contra cavalheiros sem es- 
crupulos e sem vergonha, ou sem for- 

ça de vontade para resisticem ás in- 

vestidas de creaturas que deviam me- 

recer o maior despiêso ? 

Se vão fôra a minha correspon- 

dencia tambem o sr. Piuheiro não era 

um daqueles... de espaço, Mas“este 
senhor tambem veio ocupar um pouco 

de O Democrata (classificou-se) para 
repor a verdade no seu lugar, Mas 
quem pôs e afirmou a grande verdas 

de fui eu, que o sr, Pinheiro confirma 

e assim fica demonstrada a falta de 
senso e critério da comissão adminis- 
trativa em maioria, 

Afirma tambem, que a aprovação 

não foi por unanimidade, que não 

votou a proposta como consta da 
respectiva acta, 

Este tacto nobilita-o e daqui o 
felicito, por ter pedido a sua demis- 

são; todavia lamento, que afirme, que 
o ataquei com insinuações forpes á 
sua dipuidade; mas, como é preciso 

repor nos seus pedestais a Verdade 
ea Justiça, o verdadeiro culpado é o 
sr. Pinheiro, por não ter esclarecido, 
após a ;primeira carta, o assunto, li- 

vrandoa agua do seu capote, Não ad- 

vinhava que havia pedido a demissão, 

por tal motivo ! 

Porque não foi previdente, usando 

cautela contra os ladrões de espaço, 

mascarados ? 
Que simplicidade !,,. 

gueira!... 

nham assinadas?! Provavelmente iguo: 

ra que os jornais não publicam ano- 
nimatos ? 

E para dar o assunto pór termi- 
nado, 

para um aviso; continue a alevantar- 

se nas suas tamanquinhas e tenha 
cautela, muita cautela com os ladrões 

de espaço, porque ha sempre coisas e 
coisitas a desmascarar... 

inserção de mais esta carta, creia-me 
De V. etc, 

Esgueira, 18—Junho—930, 

João do Cruzeiro, 
= e e e me 

Santos populares 
Depois do Santo Antonio o 

S. João, Mas nem um nem outro 
lograram entusiasmar a mocida- 
de, que anda triste, perdeu a ale- 

dos antigos tempos, cantando 
em volta das fogueiras, dançando 
e—quantas vezes ?—fazendo ju- 
ras de amor, para não cumprir... 

Era na noite de S. João que 
se queimavam alcachofras e se 
fazia trinta por uma linha com o 
pensamento na felicidade, Era 
nessa noite—a mais pequena do 
ano que 82 não dormia e os co- 
rações dos namorados se abriam 
em transportes de mutuo afecto. 
Era, finalmente, nessa noite, espe- 
rada com verdadeira ansiedade, 

e as raparigas se expandiam em 
honra do Precursor,—só acaban= 
do quando os primeiros clarões 
da aurora despontavam no-hori- 
sonte saudados pelos passari- 
nhos... 

Hoje, porêm, tudo parece es- 
tar mudado, não se ligundo ne- 
nhuma importancia aos tres san- 
tos que no mez de junho mais 
concorriam para a aproximação 
das almas moças, e isto devido 
à anemia que as invadiu sem 
possibilidades de cura... 

Que tristeza! 
“a. 

Um regular numero de pes 
soas fez-se transportar na noite 
de 23 á Barra para assistir ao 
tradicional banho santo, que, tor 
davia, esteve fraco, pelas razões 
acima expostas. 

Se os calores tambem não   apertam,», 

Com os meus agradecimentos pela À 

gria e já se não diverte como a | 

que em toda a parte os rapazes | 

  

  
Que ce- | 

Então as minhas cartas não vi- | 

peço-lhe, sr, Pinheiro, licença | 
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Correspondencias 

Alquerabim, 2 
Ponte sobre o Vouga 
Continua este povo muito espe- 

rançado na consirição da ponte so- 

bre o Vouga e muito contente pelos 

beneficios que esse melhoramento lhe 

traz, 

A ponte vem ligar os tres conce- 

lhos de dAveiro, de Agueda e de Al- 

bergaria-a-Velha separados pelos rios 

Vouga e Agueda, Ligará alêm disso 

duas regiões muito importantes: esta 

ea da Bairrada, dando logar a gran- 

de tráfego de vinhos, cal e untras 

mercadorias. Servirá tambem a densa 

população de muitas e grandes fre- 

puesias daquem e alem do rio Vouga 

e vai terminar na estrada de muilo 

movimento que liga Aveiro a Agueda, 

comunicando com a estrada nacional, 

Por isso a projectada ponte será uma 

das de maior importancia das lauça= 

das sobre o rio Vouga. 
Bem haja o sr, dr. Alberto No- 

gueira Lemos, benemerito filho desta 

freguesia, por tanto se interessar pela 

construcção dela, 
Cc 

Povoa do Valado, 25 
Mais uma desordem a moliciar 

deste logar, que já tanto tem contri- 

buido para as cronicas dos tribunais, 

criando-lhe fraca reputação. 

Foi ua noite de 19 para 20. Al- 

guns netivagos discutiam dentro duma 

taberna quando a alturas tantas os 

animos se inflamaram, Pois não foi 

nada: ferveu a pancadaria e com tal 

violencia que Manuel Santos e David 

Tomaz Lameiro tiveram de recolher á 

cama bastante feridos, apanhando o 

taberneiro José de Barros uma denta- 

no queixo quando procurava se 

parar os contendores, 

A! policia foi dada participação 

da ocorrência, parecendo que Albino 

Santos, irmão do Manuel, é um dos 

mais comprometidos, visto ainda não 

se ter efectuado a sua captura por 

andar a monte, 
E se os nossos rapazes se entre- 

tivessem doutra maneira de modo a 

evitarem-se quanto possivel estas sce- 

pas desagradaveis, não era tão bom ? 

E' preciso digaificar o nome des- 

ta terra, digna de melhor sorte, Por 

isso compete aos seus habitantes esta- 

belecer o respeito mutuo para que a 

ordem não seja alterada e cada um 

possa viver em paz sem dar ensejo a 

criticas menos honrosas. 

Acabe-se, pois, com as rivalidades 

que separam e entremos no caminho 

da “união, tornando-nos amigos uns 

dos outros, 

    

Cá 

« Costa do Valado, 25 
Com sua filha Arminda regressou 

do «Rio de faneiro bastante doente a 

nossa conterranea Henriqueta de Je- 

sus, mãe do saudoso Raul Tavares, 

que ali encontrou a morte mal tinha 

recomeçado o seu labor. ? 

—Q S. João tambem aqui se fes- 

tejou com ruido, acendendo-se inu- 

meras: fogueiras em sua honra € di- 

vertiado-se a mocidade, principalmen- 

te na vespera, cheia de satisfação, 

Proximo da capela de S, Tomé 

dançou-se animadamente até à ma- 

drugada, 
E. 

Eixo, 24 
Com 97 anos faleceu o anligo 

farmaceutico estabelecido nesta loca- 

lidade sr, Antonio Simões da Silva, 

viuvo, proprietario, que esteve doente 

apenas dois dias, 

Era a pessoa maís velha residen- 

te na freguesia e, possivelmente, o 

farmaceutico mais anrigo do país. 

De Sôsa (Vagos) donde era natu- 

ral, veiu praticar para uma farmacia 

então aqui existente, aos 18 anos, € 

aqui exerceu a sua profissão durante 

cerca de 80, 
Encarando a vida com uma filo- 

sofia e dureza de espirito que lhe 

eram próprias, recebia com uma certa 

insensibilidade os maiores desgostos 

da sua vida, 
Fui assim que poude, talvez, che- 

gar aos 97 anos com aquela boa dis- 

posição e placidez que lhe permitiam 

estar ainda á frente da sua acredita: 
da farmácia. Tendo assistido ao desa- 

parecimento de inumeros amigos seus, 

pela: sua adiantada idade e fleugma, 

que mostrava, todos o julgavam pre- 
destinado a viver mais, pelo menos a 
completar o cento que ele tanto de- 

esse fim, 

médico, 
Foi tambem um apaixonado ama- 

dor de musica, chegando a organisar 
e dirigir nesta vila uma filarmonica. 

a Não deixou testamento, sendo her- 

deiros seus sobrinhos residentes em 

Sôsa, 
C. 

Ministério da figricultura 

  

“Direcção Geral dos Serviços Florestais & Aquicolas 

2: Divisão 

O DEMOCRATA 

sejava festejar, pois eram já sem con- 
tra as oferendas dos seus amigos para 

Teve quatro filhos que lhe mor- 
reram e entre estes um padre e outro 

FAZ-SE público que na Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas, no Edifício Nacional do Terreiro do 

Trigo, se aceitam propostas em carta fechada até às quator- 

a 20 de outubro. 

quartos « belas salas de recreio». 

Arquimedes 
A glória dos motores por- 

tateis, para accionar á popa 
de qualquer lancha. 
Em exposição no Stand de 

Ferreira, Pereira d (.º 

RUA DIREITA 

A melhor garantia deste 
motor, é a sua organisação 

Termas do Carvalhal 
  

JOSÉ CAETANO DE-OLIVEIRA, actual proprietario do 
antigo e conhecido Grande Hotel Clemente, das Termas 

do Carvalhal, participa aos seus estimados amigos e clien- 

tes, que o mesmo já se encontra aberto desde 10 de junho 

O hotel melhorou muito este ano, tendo magníficos 

  

ze horas do dia 14 do proximo mez de Julho, para o forne- 

cimento desde quinhentos e oitenta mil quilos de semente 

de pinheiro maritimo com asa, extraida de qualquer pinhal 

em bom estado de vegetação, achando-se desde já paten- 

tes as respectivas condições na referida Direcção Geral e 

nas sédes dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Fi- 
gueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Póôrto. 

Lisboa, em 19 de Junho de 1930. 

PELO DIRECTOR GERAL, 

José Augusto Fragoso 

  

  

Suor dos Pés 
fetido é nauseante, tumefacções e mortifica- 

qões do calçado, cura-se com duas ou trez 

aplicações de 

TOPI-ZINA 

uzado e aconselhado por muitos medicos, é 

o unico produto de resultados notaveis e 

sem inconvententes para o organismo. À" ven- 

da em todas as farmacias e drogarias. 

DEPOSITOS 

Porto—L, Ferreira Dias, Lida 

R. das Flores, 155 

Lisboa—P, Branco & Fernandes, L.da 

R, dos Sapateiros, 39-L.0 

Quinta 
Vende-se com boa casa 

de habitação, dependencias 

agricolas, grande pomar, ter- 

ra de lavradio, vinha e pi- 

nhal, Tem agua de nascente 

e poço de rega. Distante do 
centro da cidade 3 kil, 

Informa Jaime dos Santos, 

Rua Tenente Rezende n.º 19. 
Dad 

Venda de propriedades 
Vende-se todo ou metade de 

um armazem em Aveiro, no Lar- 
Conselheiro Queiroz. 

Vende-se outro armazem em 

S. Jacinto, com algum terreno jun- 

to fronteiro á Fábrica Brandão 
Gomes & C*. 

Vende-se parte da Quinta de 

manes Nogueira, em'S. Jacinto, 

conhecida pela Quinta Nova, com 

a área de 32348" ou sejam 41 

alqueires de terra de bôa semea- 

dura e 12:de pinhal em desvaste, 

tendo 20 metros de frente à bei- 
ra dorio onde tem um armazem, 

Nariz, 18 
Chegou da America do Norte o 

sr. Herculano dos Santos com a sau- 
de um pouco abalada. 

—Numa das ullimas noites foram 
assaltadas as cerejeiras do sr, Manuel 
Tomé, que sofreu tambem bastante 
prejuizo no milho, 

— Tem estado doente o sr, Manuel 
Pato de Oliveira, professor desta fre- 

guesia, à quem desejamos as melho- 
ras, 

—Baptisou-se uma criança da sr," 
Celeste dos Santos, 

—Quando arriava um engenho 

fralurou uma perna o sr, Aires Aze- 
nha, que se acha já restabelecido, 

—Abriram uma subscrição para 
a compra dum relogio para a egreja 

os srs, Albino da Silva e Pedro da 
Costa, mas o dinheiro ainda não 
chega, 

—Estgo a precisar de reparos as 

escolas daqui, principalmente a do 
sexo masculino, 

Pedem-se providencias, 

  

c. 

Cautela | 

Como orgão, na localidade 
dos traidores, cumpre-nos reco: 
mendar a estes que devem 
cessar imediatamente com as 
dentadas nos tacões das botas do 
presidente da Junta Autonoma. 
Podem estraga-las e pelo preço 
porque estava habituado a adqui- 
ri-las talvez que nos estabeleci- 
mentos já não lhe forneçam mais... 

Isto para evitar o sacrifício 
de ter de andar descalço... 

Atenção 
Se está comprador duma 

    

     
    

  admiravel e qualidade de 
material. 

        

Propriedades 
Manuel Baptista de Pi- 

nho, de Verdemilho, vende 
ou troca todas as suas pro- 
priedades que ali. possue e 
no Bonsucesso. Dirigir ofer- 
tas, em carta fechada, á sua 

GA 
BA     
    

  

Dois sim... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 

tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA éa 

  

marca de biciclete que não “tem ri- gadencê 

val por ser a mais perfeita, sólida acilita-se o pagamento. 

e garantida. E” a biciclete predilec- E ada 

Nida E ta da região. Exigir sempre a sua Quinta Pai ge 

marca registada para evitar | falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 

com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 

! Diana. Os bons revendedores teem sempre á 

venda esta reputada marca. 

tal na Rua de S. Martinho, de- 
fronte da antiga casa de residen= 
cia do sr. Manuel Cristo. Quem 
desejar deve dirigir-se ao advo- 
gado Jaime Duarte Silva—Rua 
do Sol, 

O melhor 
reconstituinte 

  

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.', L.” 

Sangalhos 
X   

  

  

Material Electrico para Insta- 

lações de Luz e Campainhas 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Lampadas OSRAM. Lampadas de aluguer especiaes para 

' 

iluminações, candieiros de sala e de meza. 

AOS MAIS BAIXOS PREÇOS 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

  
  

  

fios srs. negociantes e industriais 

    

  

Representantes em Aveiro: 

Ferreira, Pereira & C. 
Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias € 

animaes que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 

Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo.   máquina fotográfica, não o 

faça sem primeiro consultar 
um . fotógrafo profissional, 
E' o único que lhe poderá 
dizer qual o aparelho que 
convém, 

Na Foto-Central de Hen- 
rique Ramos encontra-se 
um variado sortido e pres- 

tam-se todos os esclareci- 
mentos sobre fotografia aos 
amadores. 

Secção de acabamento 

Trata-se em Aveiro com Ma- 
nes Nogueira. 

Vende-se na antiga 

Casa Rua Miguel Bom- 

barda. Nesta redacção se trata. 

e em estado de novo, 

Bilhar vende se. Tratar 

com Albano da Conceição — 

      

rápido de todos os trabalhos Aveiro. 
dos amadores, assim como 

de venda de todos os arti- e charret, em 

gos fotográticos. Descontos Cavalo boas condições, 
a profissionais. 
Rua Direita, 

compram-se, com urgencia. Nesta 
redacção se informa.     27 — Aveiro, 

  

  

Johnson Sea Horse 
Motores para “autboards, . 

de sport, corrida e serviço, 
Um Sea Horse transforma em 

poucos minutos, um barco a re- 
mos, num barco á motor. 

Um barco, onde o Sea Horse 
se instala, é tão facil de arran- 
car e conduzir como um auto- 
movel. 

Os Sea Horses teem mais 
records de velocidade e resis- 
tencia que todos os outros moto- 
res de atitboards juntos. 

/ 

Peça informações e folhetos a 

“Ricardo MM. da Costa 

  
    

RUA DIREITA 
Segundo as melhores estatísticas do ano lindo formularam-se 

35.228 reclamações por faltas varias, extravios, ete,, etc, e uma 

enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 

permitem-ás Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabilidades 

e, consequentemente, seus direitos a indenizações. 

Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 

garantia contra todo e qualquer prejuizo nas suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 
seguros União Reseguradora, rua dos, Douradores, 53-2.º, Lisboa, fornece 

em quantidade a quem desejar. 
Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz 

v. ex.* ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 

sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 

forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 

que no prazo maximo de 10 dias são regularisados pela Compa- 
nhia União Reseguradera, sem incomodos nem reclamações. 

Peça já os referidos talões verdes para lhe serem fornecidos e 

não deixe de ser previdente, que é o principal factor de segurança 

do valor da vossa mercadoria, 
Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito á perda 

de todo o vosso trabalho e dinheiro. E 
Trata-se de todos os ramos de seguros e resseguros ás taxas 

mais: baixas. 

  

Rapazes!! 

Pode evitar-se o contagio da sifilis usando 
sempre 

GONO-ZINA ' 

Preservativo sem similares contra todas as 
doenças venéreas, 

-As purgações 
antigas ou recentes, e por muito rebelde 

que sejam, curam-se rapidamente com 

GONO-ZINA 

Aconselhada pefff maioria dos medicos e à 
unica injecção que em trez dias faz desapa+ 
recer o contagio da blenorragia. Vende-se 
em todas as farmacias e nos depositos: 

Porto - L, Ferreira Dias, Lida—R, das 
Flores, 155 

Lisboa — P, Branco & ' Fernandes, Lida — 
R. dos Sapateiros, 39-1.0 

ANTONIO JOAQUIM DE PINHO 
Aveiro--Esqueira 

Participa ao público que os 
adobes de primeira qualidade 
que tem nos seus areais os colo- 
ca com a maxima rapidez nos 
locais desejados, dentro da cida- 

Agente em Aveiro, 

Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n. 9 

  

  

os n.º 1 u q de, aos seguintes preços: 

Compram-se a ia da da Jospecção de dando Adobes de parede, cada 100, 65800 
a i » de muro » » 55500 

revista Aquila (2º ano) a E om » de 3/4 Bos? o 
ENA » dd 00 

2300 cada exemplar. Nesta| Todas as quartas-feiras, ás 14 horas, Areia, fed " A A Si   redacção se informa. no Hospital. ( Para fora de Aveiro, saber preços ). 

  
  

dos nossos assinantes das colonias, 

Brasil e America do Nerie 
  

  

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o recebem a fineza 
de mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham bastante atrazadas, 

O Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não estando enfeudado a pessoas 
nem a coteries para, com independencia, poder cumprir a sua misãso. Nestas circunstancias e porque 
todas as despezas que a sua publicação acarreta são pagas com a maxima pontualidade, necessario   AVEIRO 

A 

se torna que o nosso apêlo seja atendido, como-esperâmos, e desde já agradecemos, 

;



  

    NPAQUETES CORREIOS ' 
a sahir deLEIXOES 

DARRO Em 9 de Julho para o Rio de Janeiro, 
-=- Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

DESEA D Oníeico it o nico oo 

DESNA Em 6 de agosto para o Rio de Ja= 
““neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 
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Estes paquetes saen: de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA Em 23 de Junho para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Riode Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em 7 de Julho para a Madeira, Rio 
Alcantara-S: Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

Em 21 de Julho Para Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo e 
Buenos Ayres. 

Arlanza 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. . 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tag Bait GS €: 
19, Rua do Infante D. Henrigue—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C.:, á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um vatiado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 

A titulo de reclame-revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  

  

  

se E | PEA RATIVIA es 

Eee 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar 

Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 
Geral dos Serviços de Emigração 

Ilhavo-Corgo-Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob- 

tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os poros do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 

mundo, 

Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade-Rapidez—Economia 

  

  

Consulíorio Médico Testa & Amadores 
  

DO Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

- AVEIRO 

Dr. Pompeu Cardoso 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

O DEMOCRATA. 

  

X | O seu à seu dono! 

|) BRIAN, 
(MR) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama o diz com eloquencia! 

Pedimos a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 

   

  

    
        

    

      
    
        

       
       

       

    

    

  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol-—(liguido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e O liuuissimo brilho que produz 
é muito duravel, 

Pô brilhassol-—Pira limpeza de lonças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, baniiciras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 
e aromalisa, 
Pomada ingleza —Para oleades, moveis, corticites, 

linolens, soalhos etc, No seu género, é oprodute mais afamado 
do nosso país. 

Encerinol-—-Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parquets, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, A própria criada aplica êste produto sem difi- 
culdade, 

Dixi—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis- 
pensavel a quem tem em sua casa um piane ou um móvel en- 

vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 
Sodoma-a pasta dentifriica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientifica, higiénica e cuidadosamente 

preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro — Poderoso mata-mosquitos. O inseclicida que 
não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 
se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro. 

o   

  

  

Férias !... Dias luminosos e cheios da alegria de 

viver, de agradaveis e imprevistos incidentes, exi- 

gindo um «Kodak», que vos tornará indispensavel 

em todos os passeios, em todos os divertimentos... 

Só sereis moderno 

usando um 

“Kodak” 
Mas se desejardes ainda destacar-vos pela vossa 

elegância, devereis escolher um dos encantadores 

«Kodaks» em côr, fornecidos nos mais-distintos 

tons da moda, e de linhas correctas e sóbrias! 

Esta placa indica-vos os bons estabele- 
cimentos de artigos fotográficos, onde 

encontrareis modelos «Kodak» para to- 
dos os preços e que podereis adquirir 
com um pequeno dispêndio mensal pelo 

Sistema «Kodak» de vendas por aluguel. 

Kodak Ltd. R. Garrett, 33-Lisboa 

       
  

  

uma bela vi- 
venda, junto 

  

Vende-se 
A fechar á Fabrica da Lixa, com 1.º 

andar, optimas divisões e um 
no grande quintal murado com 

Num exame : dois poços contendo muita 

—Póde dizer-me o que 
é a electricidade ? 

-—Eu sabia, tilubeou o 
examinando, mas esqueceu- 
me, 

agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 

| 
| 
Raio is E 

Delgado, na mesma casa. 

  

—Muito bem. Até aqui, 
todos nós, desle o mais sa- 
bio, desconhecia-mos o que 
era a electricidade, e o sr, 

que era o unico que o sabia, 

esqueceu-se, Pouca soite, 

Ferro. Tratar com Manuel 

Ceramica de Quintans   TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  |     ú     

A TODA A GENTE 

  

Podemos fornecer-lhe qualquer típo, mesmo para os É 

casos mais dificeis. 

Terá V, Ex." sómente a massada de nos preencher um | 

questionario com caracteristicas, a fim de lhe podermos 

oferecer justamente o tipo de bomba que lhe deve convir. 

Preços de Lisbôa e Porto. 

FERREIRA, PEREIRA & E! 

Rua Direita, 43 

Áveiro m—— 

  
    Dr. Abilio Justiça é Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dosolhos veem dar consultas, em | 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso. 

  
  

VINHOS DO PORTO 

Rainha Sanfa 
Registado sob o n.º 24.840 

g 

da antiga casa exportadora 

Riodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
- Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, | 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria às pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em todo o pais nos bons estabelecimentos 

E ace 

(P 
Colegio de Nossa Senho a 

da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

  
= —— 
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Rua Direita, b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. “Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa, Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega-. 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       
  

  

  

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova Azulejos 
Fundada em 1882 º 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem concorrido Fabrica Aleluia 

LOUÇAS E AZULEJOS E 
PANNEAUX, DECOKATIVOS Aveiro 
    Manuel Pedro da Conceição, | Artigos sanitarios, Tous 

Silhos ças de serviço, 
pannesux, etc,     Aveiro 

Está V. Ex.” interessado na aquisição de uma Bomba? | 

a
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